
U
m

a publicação do C
EPEA U

SP/ESA
LQ

Av. C
entenário, 1080 C

EP: 13416-000 Piracicaba (SP)
Tel: 19 3429.8808 - Fax: 19 3429.8829
e-m

ail: hfcepea@
usp.br

IM
PR

ESSO

M
ala D

ireta Postal
B

ásica
0000/2012 - D

R
/XX/YY

C
liente

C
O

R
R

EIO
S

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

503-3 Anuncio_Orelha_Capa_10,5x28cm_v04.pdf   1   20/08/2021   16:12:22



Uma publicação do CEPEA – ESALQ/USP
Av. Centenário, 1080 CEP: 13416-000 Piracicaba (SP)
tel: (19) 3429.8808 Fax: (19) 3429.8829
E-mail: hfcepea@usp.br
www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil

Muito mais que uma publicação, a  
Hortifruti Brasil é o resultado de pesquisas de 
mercado desenvolvidas pela Equipe Hortifruti 
do Centro de Estudos Avançados  
em Economia Aplicada (Cepea), do  
Departamento de Economia, Administração  
e Sociologia da Esalq/USP.

As informações são coletadas através do 
contato direto com aqueles que movimentam 
a hortifruticultura nacional: produtores, 
atacadistas, exportadores etc. Esses dados 
passam pelo criterioso exame de nossos 
pesquisadores, que elaboram as diversas 
análises da Hortifruti Brasil.C
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EDITORIAL

A equipe da Hortifruti Brasil traz para as pági-
nas da edição de setembro de 2021 uma cultura 
que tem sido cada vez mais presente na mesa do 
brasileiro, o alho.

Segundo a Pesquisa de Orçamentos Familiares 
(POF/IBGE) mais recente, de 2017/18, o consumo 
brasileiro per capita de alho avançou 5% em com-
paração com a pesquisa anterior, de 2008/09. Dian-
te disso, o alho subiu no ranking nacional das horta-
liças, passando a ocupar o 10º lugar na POF 2017/18. 
Esse aumento na demanda nacional, por sua vez, 
está ligado especialmente aos aspectos gastronô-
micos do produto e ao sabor e saudabilidade.

Quanto à produção de alho no País, cresceu nos 
últimos anos, mas alguns fatores limitaram um 
avanço ainda maior, sendo o mais mencionado 
por agentes do setor o elevado custo de produ-
ção. E dados da Conab evidenciam o aumento 
nos custos de produção por hectare entre 2017 e 
2020 nas principais regiões que cultivam o alho – a 
Companhia levanta dados nas praças de Cristali-
na (GO), São Gotardo (MG), Flores da Cunha (RS) e 
Frei Rogério (SC). A alta, por sua vez, está atrelada 
especialmente ao encarecimento de insumos – 
devido ao elevado patamar do dólar no período –, 
como fertilizantes, que representam uma propor-
ção significativa no custo total do produtor. 

Outro ponto importante abordado é a diferen-
ça entre o produto nacional e o importado – aqui 
ressalta-se que 58% da oferta interna é de alho bra-
sileiro e 42%, importada, sendo a China a principal 
fornecedora. Nesse caso, a Anapa (Associação Na-
cional dos Produtores de Alho) se esforça para que 
o brasileiro reconheça e valorize a maior qualidade 
do alho nacional frente ao importado, disponibili-
zando conteúdos que evidenciam as características 
superiores da hortaliça produzida internamente.

Também visando promover o alho produzido 
no País, a Hortifruti Brasil traz nesta edição um 
diagnóstico do mercado, os desafios da comer-
cialização e do crescimento da produção, bem 
como o perfil dos principais países fornecedores 
ao Brasil.

E você, leitor, sabe a origem do alho que vem 
comprando? Confira já na matéria de capa des-
ta edição!

Marina Marangon (à esq.) e Marcela Barbieri trouxeram o 
alho para as páginas da Hortifruti Brasil.

queroinfos@pecege.com
19. 3377 0937 - 19. 3377 0940
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RADAR HF - Novidades do setor hortifrutícola Por Daiana Braga e Caroline Ribeiro

Campanha do Ministério da Saúde visa prevenir a obesidade infantil no País
A obesidade infantil tem sido considerada um dos maiores problemas de saúde pública pediátrica 
em todo o mundo, devido à possibilidade de as crianças desenvolverem comorbidades como diabe-
tes, hipertensão e problemas ortopédicos, principalmente quando expostas à uma alimentação ina-
dequada e à baixa frequência de atividades físicas. Pensando nisso, o Ministério da Saúde do Brasil 
lançou a campanha "Vamos prevenir a obesidade infantil: 1, 2, 3 e já!", com o objetivo de investir na 
melhoria da saúde e da nutrição das crianças e apoiar os municípios no planejamento, implementa-
ção e monitoramento de ações na Atenção Primária à Saúde. Para isso, a iniciativa visa conscientizar 
a população, por meio de três mudanças de hábitos: busca por uma alimentação saudável (consu-
mindo mais comida de verdade e, claro, as quantidades adequadas de frutas e hortaliças), prática de 
atividades físicas e estímulo às brincadeiras mais dinâmicas (deixando de lado o uso das telas). Uma 
das dicas da campanha é, inclusive, acompanhar o Guia Alimentar para a População Brasileira, tema 
da edição de março/17 da revista Hortifruti Brasil, para saber como escolher melhor os alimentos 
e prepará-los para os pequenos, incluindo sempre as frutas e hortaliças – que são excelentes aliadas 
de uma refeição mais saudável e nutritiva. Fonte: Ministério da Saúde e sisaps.saude.gov.br.

A HF Brasil por aí:
Pesquisadora da HF Brasil realiza primeira palestra presencial em 2021
Fernanda Geraldini, pesquisadora de frutas do Hortifruti/Cepea, esteve em Teixeira de Freitas (BA) nos dias 17 e 18 de agosto para ministrar palestras 
sobre melancia. A convite da Syngenta e realizada na revenda Nutrimac, Geraldini apresentou aos convidados o atual panorama e perspectivas para a 
melancia em 2021/22 – foi o primeiro evento presencial da equipe desde o início da pandemia de covid-19. Como prevenção, a palestra foi realizada 
cinco vezes ao longo de dois dias para evitar aglomerações, seguindo os protocolos de segurança adotados desde 2020. A pesquisadora também teve 
a oportunidade de visitar lavouras de melancia em fase inicial de desenvolvimento. 
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Por Marina Marangon Moreira e Marcela Guastalli Barbieri

ALHO É UM DOS TEMPEROS 
NATURAIS EM ALTA -

QUANTO MAIS ALTA A RENDA, MAIOR É O CONSUMO DE ALHO!

Nesta edição, a equipe da Hortifruti Brasil traz um 
diagnóstico de uma cultura em crescimento no Brasil: 
o alho. Nos últimos anos, a demanda pelo produto au-
mentou, se diferenciando do comportamento observa-
do para outras hortaliças, como a cebola e o pimentão. 

Segundo a Pesquisa de Orçamentos Familiares 
(POF/IBGE) mais recente, de 2017/18, o consumo bra-
sileiro per capita de alho avançou 5% em comparação 
com a pesquisa anterior, de 2008/09. Diante disso, o 
alho subiu no ranking nacional das hortaliças, passan-
do a ocupar o 10º lugar na POF 2017/18. Esse aumento 
na demanda nacional, por sua vez, está ligado especial-
mente aos aspectos gastronômicos do produto e ao sa-
bor e saudabilidade.

Quanto aos preços, por quilo, o alho é uma das hor-
taliças mais caras no País. No geral, o valor de 100 gra-
mas de alho é equivalente a um quilo de cebola. Assim, 
quanto maior é a faixa de renda, mais presente é o alho 
na mesa. Mas, por região, há diferenças. No Sudeste, o 
consumo também é elevado nas classes de menor po-
der aquisitivo, o que pode estar relacionado a aspectos 
culturais. 

E você, leitor, sabe a origem do alho que vem com-
prando? No, geral, 58% da oferta é nacional e 42%, im-
portada. E o principal fornecedor externo é a China 
– que, inclusive, é a maior produtora mundial de alho – 
seguida pela Argentina, com muita representatividade 
quando se trata da produção no Mercosul.

Nesta edição, você encontra quais são os desafios 
da comercialização e do crescimento da produção de 
alho no Brasil.

Consumo per capita (kg/pessoa)

Consumo per capita de alho (kg/pessoa) por renda no Brasil 

2017/18

2008/09

kg

kg

ALHO BRASILEIRO QUER MAIS 
ESPAÇO NA MESA DO CONSUMIDOR!

Fonte: POF/IBGE.

0,51

0,49

2008/09 2017/18

Cheiro 
Verde 0,146 0,217 49%

Cebola 3,23 3,10 -4%

Pimentão 0,617 0,464 -25%
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D e E 
(até 3 salários 

mínimos)

C
(3 a 10 salários 

mínimos)

A e B 
(>10 salários 

mínimos)
TOTAL

BRASIL 0,393 0,564 0,749 0,511

NORTE 0,285 0,422 0,460 0,328

NORDESTE 0,312 0,462 0,645 0,363

SUDESTE 0,543 0,720 0,912 0,689

SUL 0,312 0,307 0,360 0,318

CENTRO-OESTE 0,540 0,575 0,873 0,627

Alho
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RELEVÂNCIA DO BRASIL 
EM TERMOS GLOBAIS

DIFERENCIANDO O ALHO BRASILEIRO

Mapa da produção de alho no Brasil

MINAS GERAIS
Área total: 3,4 mil ha  
(+32% entre 2019 x 
Média 5 anos)
Produção total: 
53 mil t 
(+39% entre 2019 x 
Média 5 anos)
Produtividade média: 
15 t/ha (+6% entre 2019 
x Média 5 anos)

RIO GRANDE DO SUL
Área total: 1,9 mil ha
(-6% entre 2019 x Média 5 anos)
Produção total: 15 mil t
(-3% entre 2019 x Média 5 anos)
Produtividade média: 8 t/ha
(+3% entre 2019 x Média 5 anos)

Do ponto de vista 
gastronômico, um 
dente de alho brasileiro 
equivale a cinco dentes 
do alho chinês!

ALHO
BRASILEIRO

X

A Associação Nacional dos Produtores de Alho (Anapa) 
promove conteúdo com o objetivo especialmente de pro-
mover os benefícios do consumo do alho e de evidenciar a 
diferença entre o produto nacional e o importado, para que 
consumidores reconheçam a qualidade do alho brasileiro.

No caso dos benefícios, a Anapa destaca que o consu-
mo regular do alho ajuda a eliminar bactérias do organis-
mo. Além disso, o consumo de alho auxilia nos tratamentos 
da pressão alta, do reumatismo, da diarreia e de dores es-
tomacais provocadas por parasitas. O alho também é um 
poderoso estimulante de apetite, ajuda o coração a funcio-
nar bem e é um bom protetor do fígado e da vesícula.

No caso da origem, Anapa se esforça para que o bra-
sileiro reconheça e valorize a qualidade superior do alho 
nacional frente ao importado, especialmente da China. 
Dentre as diferenças entre os produtos está a alicina, que 
é presente no alho do Brasil de forma mais intensa e mar-
cante, conferindo mais sabor. E a potência do produto 
brasileiro é maior: um dente de alho nacional é equivalen-
te a cinco dentes chineses. Para diferenciar a origem do 
alho, o brasileiro possui a túnica branca ou roxa, enquanto 
o chinês vai de branca a violeta. Internamente, a casca do 
dente brasileiro também é roxa e a do chinês, marrom ou 
de cor castanha. 

ALHO
CHINÊS

Fonte: Censo Agropecuário 
do IBGE (2017).

Fonte: Faostat (2019).

No ranking de 
produção global 

(em volume)

16º
Maior importador 

mundial (em 
volume)

2º

87% DAS PROPRIEDADES 
SÃO FAMILIARES
O Censo do IBGE de 2017 indica que o Brasil 
soma 41 mil propriedades de alho, sendo que 
87% são representadas por gestão familiar. 
Devido ao alto grau de tecnificação da cultu-
ra em fazendas de maior escala, a produção, 
por outro lado, é mais concentrada nas pro-
priedades não familiares (80% da produção). 
Mesmo que as fazendas familiares represen-
tem uma participação menor da produção, o 
alto valor agregado por hectare confere um 
diferencial de renda a esses agricultores. 

PERFIL DOS PRINCIPAIS ESTADOS 
PRODUTORES
As fazendas de Minas Gerais e de Goiás são 
as mais tecnificadas, possuem maior escala 
(acima de 50 ha) e produzem especialmente 
as variedades chonan, são valentin e ito. Já 
no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, os 
produtores são de pequeno (até 20 ha) e de 
médio portes (entre 20 e 50 ha), a maioria é 
agricultor familiar, com foco na produção da 
variedade são valentin.

GOIÁS
Área total: 2,8 mil ha
(+20% entre 2019 x Média 5 anos)
Produção total: 35 mil t
(+21% entre 2019 x Média 5 anos)
Produtividade média: 13 t/ha
(+1% entre 2019 x Média 5 anos)

SANTA CATARINA
Área total: 1,7 mil ha
(-25% entre 2019 x Média 5 anos)
Produção total: 15 mil t
(-26% entre 2019 x Média 5 anos)
Produtividade média: 9 t/ha
(-2% entre 2 2019 x Média 5 anos)

MG, GO, RS e SC 
detêm 92% da 
produção total

BRASIL
Área: 11 mil ha
(+6% entre 2019 x Média dos 5 
anos anteriores)
Produção: 132 mil t
(+13% entre 2019 x Média dos 5 
anos anteriores)
Produtividade: 12 t/ha
(+7% entre 2019 x Média dos 5 
anos anteriores)

Setembro de 2021 - 9



Região Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Cerrado

Sul

CALENDÁRIO DE PLANTIO, COLHEITA 
E COMERCIALIZAÇÃO DE ALHO

A safra de alho no Brasil tem um ciclo curto, e a pro-
dução se concentra em alguns meses, mas de forma 
distinta dentre as regiões. Em Minas Gerais e em Goiás 
(Cerrado), o plantio ocorre entre março e maio, e a co-
lheita se inicia em meados de junho e se encerra em 

setembro, sendo que a comercialização pode seguir até 
fevereiro do ano seguinte. Já nos estados do Sul (SC e 
RS), o plantio é concentrado de junho a julho, a colheita 
é realizada entre novembro e dezembro e a comerciali-
zação ocorre ao longo do primeiro semestre.

Plantio Colheita Comércio

A produção nacional de alho cresceu nos últimos 
anos, mas alguns fatores limitaram um avanço ainda 
maior, sendo o mais mencionado por agentes do setor 
o elevado custo de produção. 

E dados da Conab evidenciam o aumento nos custos 
de produção por hectare entre 2017 e 2020 nas princi-
pais regiões que cultivam o alho – a Companhia levanta 
dados nas praças de Cristalina (GO), São Gotardo (MG), 
Flores da Cunha (RS) e Frei Rogério (SC). A alta, por sua 
vez, está atrelada especialmente ao encarecimento de 
insumos – devido ao elevado patamar do dólar no perí-
odo –, como fertilizantes, que representam uma propor-
ção signif icativa no custo total do produtor. 

Segundo a Conab, os principais itens que compõem 
o custo são sementes e mudas, mão de obra e fertili-

zantes. O custo da mão de obra é maior no Sul do que 
em GO e MG. Já no caso dos fertilizantes, o insumo 
custa mais caro em GO/MG do que em RS/SC. O peso 
das sementes/muda é muito similar entre as regiões 
produtoras.

Atualmente, a mecanização no setor de alho é mui-
to baixa. Apesar da existência de algumas máquinas que 
auxiliam o processo de colheita, a utilização no Brasil é 
quase nula. Apenas para o beneficiamento e para a clas-
sificação que máquinas são usadas, mas um dos proces-
sos na finalização do beneficiamento (a limpeza da casca 
suja, chamada de “toalete”) é feita de forma totalmente 
manual. Em outros países, como Argentina, Estados Uni-
dos e alguns da Europa, máquinas são usadas, devido ao 
alto custo da mão de obra. 

CUSTO ELEVADO É O MAIOR ENTRAVE 
NA PRODUÇÃO NACIONAL

10%

33% 21%

35%

FERTILIZANTES

PRINCIPAIS ITENS QUE COMPÕEM 
O CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO - 

Participação média (%) dos principais 
itens nas principais regiões produtoras

SEMENTES

MÃO DE OBRA

OUTROS

CUSTO TOTAL (CT) DE PRODUÇÃO (R$/ha)

2017 2020

Cristalina (GO) 57.176,67 128.442,96

São Gotardo (MG) 83.155,94 87.532,99

Flores da Cunha (RS) 48.955,02 65.830,93

Frei Rogério (SC) 44.186,00 77.708,97

CUSTO TOTAL (CT) POR CAIXA (R$/cx de 10 kg)

2017 2020

Cristalina (GO) 35,80 88,58

São Gotardo (MG) 51,98 54,70

Flores da Cunha (RS) 49,10 65,90

Frei Rogério (SC) 49,00 86,34

ALHO NACIONAL TEM CUSTO ELEVADO

Fo
n

te
: C

on
ab

.
Fo

n
te

: C
on

ab
.

- Setembro de 202110



Quer saber mais? Procure um representante Yara ou acompanhe nossos canais oficiais yarabrasil.com.br

Maior padrão
de bulbo

Menores perdas de peso 
no armazenamento

Maior tolerância  
a estresses

Maior 
comercialização

Diversos benefícios que
aumentam a rentabilidade

produtividade
Garanta maior

com o Programa Nutricional
para Alho da Yara.
Com fertilizantes premium, você garante os melhores nutrientes para  

a produção de alho e atinge as melhores classes de comercialização.



CONHECENDO MAIS NOSSOS FORNECEDORES

ALHO

EXISTE IMPACTO DO DÓLAR NAS IMPORTAÇÕES DE ALHO?

Ainda que a produção brasileira de alho tenha 
crescido nos últimos 10 anos, o consumo interno 
também avançou, e a oferta doméstica não foi su-
ficiente para compensar a demanda. Em decorrên-

cia disso, em 2020, mesmo com a crise econômica, 
o volume de alho importado atingiu recorde, tota-
lizando 193 mil toneladas – o dobro do início dos 
anos 2000.

A taxa de câmbio (R$/US$) não apresenta uma cor-
relação direta com o volume importado de alho, ten-
do em vista o valor competitivo praticado em outras 

origens, que acaba estimulando as compras externas. 
Assim, mesmo diante da recente alta do dólar, o Brasil 
importou quantidade recorde do produto em 2020.

O principal fornecedor de alho ao Brasil é a Chi-
na, seguida pela Argentina e, em menor proporção, 
pela Espanha e Chile, segundo informações da Se-
cex. Mesmo com a liderança chinesa, os envios da 
Argentina, da Espanha e do Chile foram os que mais 
cresceram nos últimos 10 anos. Pesquisa recente di-
vulgada por Gustavo Buta e Jaim Junior, da Univer-
sidade de Brasília, indica que o menor crescimento 
da China, sua quase "estagnação", no fornecimento 
de alho ao Brasil pode estar relacionado à política 
comercial antidumping brasileira, que impõe tarifas 
específicas sobre o alho chinês.

Mas de onde vem esse alho?

Evolução da Produção x Importação - mil toneladas

PARTICIPAÇÃO (%) DAS PRINCIPAIS ORIGENS
DO ALHO IMPORTADO NO BRASIL - 2020

Fonte: IBGE, Secex.

Fonte: Secex (2020).
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14º maior produtor mundial  
(148 mil t)
3º maior exportador mundial
(98 mil t)
Crescimento (2019 x 2010)
Produção: +4%
Exportação: +10%

71º maior produtor mundial
(21 mil t)
8º maior exportador mundial
(13 mil t)
Crescimento (2019 x 2010)
Produção: +76%
Exportação: +116%

PRODUÇÃO: O país é o maior produtor de alho da 
América do Sul. Assim, o elevado volume e a logística 
(proximidade com outros países do continente) 
favorecem as vendas externas.

SAZONALIDADE: A colheita ocorre no segundo 
semestre, principalmente entre setembro e dezembro. 

TECNOLOGIA: Segundo a Faostat (2020), a 
produtividade média dos últimos cinco anos é de 9,4 t/
ha, ou seja, inferior à do Brasil (12 t/ha). Isso porque a 
produção argentina é muito heterogênea, com grandes 
e pequenos produtores. Devido à forte pressão da China, 
muitos agricultores argentinos fizeram uma recente 
adoção de tecnologias e da mecanização, mas ainda há 
espaço para o setor crescer nos próximos anos.

VARIEDADE: Produz as variedades de alhos branca, 
violeta e roxa – esta última é destinada à exportação, 
sobretudo ao Brasil.

PRODUÇÃO: O país não é um grande produtor mundial, 
mas é um importante exportador.

SAZONALIDADE: A colheita ocorre principalmente 
no segundo semestre, assim como nos outros países 
produtores do Hemisfério Sul. Os meses de maior 
atividade são de outubro a dezembro.

TECNOLOGIA: A produtividade média dos últimos 
quatro anos é de 13 t/ha, maior do que a da Argentina, 
da Espanha e do Brasil. Isso porque as técnicas de 
produção têm sido bastante melhoradas nos últimos 
anos, em especial no que se refere à variedades e 
qualidade das sementes.

VARIEDADE: As principais variedades cultivadas são: 
alhos rosados e brancos.

CONHECENDO MAIS NOSSOS 
FORNECEDORES EXTERNOS DE ALHO

1º maior produtor mundial
(23 milhões de t)
1º maior exportador mundial
(1,8 milhão de t)
Crescimento (2019 x 2010):
Produção: +26%
Exportação: +29%

PRODUÇÃO: O país é o maior produtor mundial de alho. 
E a produção em larga escala, por sua vez, é um dos 
principais motivos por deixar o alho a preço bastante 
competitivo no mercado internacional.

SAZONALIDADE: A colheita ocorre no primeiro 
semestre, especialmente entre maio e junho.

TECNOLOGIA: A produtividade chinesa é uma das mais 
elevadas do mundo. Segundo a Faostat (2020), na média 
dos últimos cinco anos, ficou em 27 toneladas/hectare. 
O cultivo do bulbo tem se especializado e ganhado 
tecnologia nos últimos anos, o que tende a manter a 
produtividade crescente. Além disso, o plantio e a colheita 
são mecanizados em algumas regiões produtoras.

VARIEDADE: A principal variedade do alho chinês é a 
branca, que é mais barata do que a roxa.

China

6º maior produtor mundial
(271 mil t)
2º maior exportador mundial
(184 mil t)
Crescimento (2019 x 2010)
Produção: +99%
Exportação: +180%

PRODUÇÃO: É o maior produtor e exportador de alho 
da Europa. Em termos mundiais, no caso das vendas 
externas, fica atrás apenas da China. 

SAZONALIDADE: Assim como outros países do 
Hemisfério Norte, a colheita ocorre no primeiro 
semestre, sobretudo entre maio e julho.

TECNOLOGIA: A Faostat (2020) indica que a 
produtividade média espanhola foi de 9,5 t/ha nos 
últimos cinco anos. O país realiza um bom investimento 
tecnológico, mas o déficit hídrico em algumas áreas, 
principalmente em Castilla-La Mancha, ainda limita o 
rendimento.

VARIEDADE: A maior parte da produção é de alho roxo – 
apenas uma pequena parcela é de branco.

Espanha

Argentina

Chile

Fonte: Faostat (2019).
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Você sabia que diversos países aplicam uma tarifa 
antidumping ao alho chinês? Brasil, México, África do 
Sul, Estados Unidos e Canadá são alguns deles. Mas do 
que se trata essa tarifa? Como a China vende seu alho 
a preços bastante inferiores ao dos demais concorren-
tes mundiais, os governos dos respectivos países, con-
siderando existir uma concorrência desleal, aplicam 
tarifas sobre o produto chinês, de forma a compensar 
este cenário, ou seja, uma medida dumping. 

É importante mencionar que tarifas como essas são 
impostas após longos processos, como a realização de 
análise dos custos de produção do país exportador e 
também das margens, incluindo despesas e lucro; a 
comparação do preço de produto similar exportado; 
ou, ainda, considerar os preços em países "tutorados" 
com similares condições de produção e de venda. 

No Brasil, a taxa antidumping sobre o alho foi im-
posta em 1995 e seu valor vem crescendo desde en-
tão. Recentemente, mais precisamente em 2019, o go-
verno brasileiro renovou essa medida por mais cinco 
anos. Vale destacar, porém, que nem sempre essas 
medidas antidumping são suficientes para eliminar 
a concorrência desleal, segundo agentes consultados 
pela Hortifruti Brasil. ■

O ANTIDUMPING
E O ALHO CHINÊS

Veja abaixo algumas das tarifas 
antidumping praticadas em 2020:
• BRASIL – US$ 0,78/kg sobre o alho chinês 
importado
Fonte: Ministério da Economia do Brasil (2019).
• EUA – US$ 4,71/kg sobre o alho chinês importado
Fonte: Departamento de Comércio do EUA (2020).

DUMPING

Hortifruti Brasil: O que é a tarifa antidumping para o alho?
Rafael Corsino: A tarifa antidumping serve para igualar a competição com o alho 
oriundo da China. O país asiático, por não ser uma economia de mercado, ainda 
tem uma série de influências estatais e governamentais, e acaba concorrendo de 
maneira desleal com as cadeias produtivas do mundo inteiro. A tarifa antidum-
ping, que foi prorrogada em 2019, vem para corrigir essa distorção das economias. 

HF Brasil: Ela vem sendo efetiva? 
Corsino: Nem sempre. Acontece que alguns importadores de alho recorrem à 
justiça, alegando uma série de fatores para não pagar essa tarifa. Fica a cargo 
do judiciário concordar ou não com eles. Para algumas empresas, ocorre, então, 
a isenção da tarifa antidumping: o judiciário desobriga o pagamento pelo im-
portador. Quando essa tarifa é retirada, o custo do importador reduz US$ 7,80 
por caixa de 10 kg, aproximadamente 40 reais, tirando todo o efeito do estudo 
técnico que foi feito para limitar a prática de dumping e prejudicando os pro-
dutores brasileiros.  

HF Brasil: O câmbio elevado teve impacto positivo aos produtores nacionais?
Corsino: Com certeza o câmbio tem favorecido os produtores nacionais. O alho 
na China está na casa de US$ 15,00/cx de 10 kg. Se o alho da China ficasse a esse 
nível, o produtor brasileiro estaria tranquilo, considerando o câmbio em pata-
mares acima de R$ 5,00. Mas isso oscila muito. No ano passado, teve um mo-
mento em que o alho chinês chegou no Brasil entre US$ 7,00 e 8,00/cx. Nesses 
casos, ou com o dólar mais baixo, o alho importado pode chegar no Brasil a va-
lores inferiores ao custo de produção do produtor brasileiro e prejudicar o setor. 

"Nem todo o alho 
chinês que entra no 

Brasil é sobretaxado"
Rafael Corsino 

(presidente da Anapa)

ENTREVISTA: 
RAFAEL CORSINO 

Presidente da Anapa
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A Seminis agora é parte da Vegetable by Bayer.

As sementes de frutas e hortaliças têm um papel importante a 

desempenhar no combate à fome. Nosso propósito é melhorar 

vidas por meio de saúde e nutrição avançada em parceria 

com produtores de todo o mundo. Assim, desenvolvemos 
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ALFACE

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/alface

hfolhosas@cepea.org.br

Analista de mercado: João Victor Vicentin Diogo 
Editora econômica: Marina Marangon Moreira

Preços se elevam em agosto
diante do impacto das geadas

COM REDUÇÃO DO PLANTIO, COLHEITA
PODE SER CONTROLADA EM SETEMBRO PERSPECTIVAS

Depois do frio intenso entre o fi m de julho e o início de agosto, as temperaturas voltaram a subir, estimulando a demanda 
por alface. No entanto, a oferta da folhosa diminuiu na maioria das praças. Nas roças paulistas (Mogi das Cruzes e 
Ibiúna), produtores adiaram o plantio devido a preocupações com a possibilidade de novas geadas, visto que as de 
julho causaram perdas expressivas. Neste cenário, os preços subiram. Em Mogi, o valor da crespa registrou alta de 

28,41% frente ao de julho, fi nalizando agosto na média de R$ 0,91/unidade. Em Ibiúna, a valorização da crespa foi de 
30,23%, para a média de R$ 0,68/un. em agosto. Quanto à rentabilidade desta variedade, no geral, tem sido favorável ao 
produtor paulista - em agosto, os valores estiveram 33% superiores às estimativas de custo (R$ 0,60/un). Porém, mesmo 

com as cotações em alta, os custos também aumentaram, limitando os ganhos do produtor. 

Estimativa (%) de área colhida de alface (jun - set/21)
da safra de inverno (jun - nov/21)

Fonte: Hortifruti/Cepea.

O tempo deve continuar seco no Sudeste em 
setembro, com previsão de 30 a 50 mm de 
chuvas. Maiores volumes (200 mm) são esperados 
para a região apenas em outubro. Fonte: Inmet.

Pouca chuva

Mesmo com maiores fl exibilizações da quarentena e o 
aumento das temperaturas, a menor renda da população 
ainda deve limitar procura pela folhosa.

Comercialização

Falta de chuvas pode reduzir o nível dos reservatórios 
e difi cultar as atividades de plantio em setembro.

Irrigação

Preços médios da variedade crespa
em Ibiúna (SP) - ( R$/unidade)

1,2

1

0,8

0,6

0,4

0,2

0

Fonte: Hortifruti/Cepea.

2020 2021

0,44

0,68

fev mar abr mai jun jul ago set out nov dezjan

Ibiúna (SP)
64%

Teresópolis (RJ)
65%

Mogi das Cruzes (SP) 
64%

Mário Campos (MG)
75%

Caeté (MG)
75%

Demanda de bares e restaurantes 
começa a melhorar com o retorno 
das atividades a partir de agosto

Demanda

+21,5%

Maior procura e menor 
oferta elevam preços em Mogi 
das Cruzes e em Ibiúna (SP)

Ago/21
x 

Jul/21

Produtores e feirantes
relatam escassez de trabalhadores 

em Mogi das Cruzes (SP)

Mão de Obra

Área
(Ago/21)

Com menor área neste
inverno, Teresópolis (RJ) tem

oferta controlada e alta nos valores
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Devido ao calendário de colheita, há tendência de 
melhora nos preços. Mas a oferta relativamente elevada 
ainda deve manter as cotações baixas em setembro.

Preço

0,60

CEBOLA

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/cebola

Analista de mercado: Larissa Miiller
Editora econômica: Marina Marangon Moreira
hfcebola@cepea.org.br

 0,64 (preço)
-0,82 (custo)

Rentabilidade

-R$ 0,18/kg

em São José do Rio Pardo
e Monte Alto (SP) em agosto

Cotações quase não se
alteram em SP e Cerrado

SÃO PAULO E CERRADO SEGUEM COMO OS 
PRINCIPAIS OFERTANTES EM SETEMBRO PERSPECTIVAS

Em agosto, as cotações reagiram na primeira quinzena, mas voltaram a cair na segunda metade do 
mês em Monte Alto e São José do Rio Prado (SP), fechando o mês estável frente a julho. Produtores 

decidiram “segurar” o produto na tentativa de reduzir a disponibilidade e elevar os preços, que 
estavam abaixo do custo. Ainda assim, os valores não foram sufi cientes para pagar todos os custos de 
produção, estimados em R$ 0,82/kg em ambas as praças paulistas. No Cerrado (Triângulo Mineiro/MG 

e Cristalina/GO), o comportamento do mercado foi semelhante ao do paulista, e os preços fecharam 
o mês a R$ 23,91/sc de 20 kg da caixa 3 benefi ciada, em média. Já no Nordeste, o volume de cebola 

está bastante reduzido nas regiões de Irecê (BA) e Vale do São Francisco (BA/PE).

Estimativa (%) de área colhida de cebola da safra 2021 do 
Cerrado (mai/21 – set/21) e do Nordeste (abr – set/21) e de 

bulbinhos em SP (mai-set/21)

Após o pico de oferta em SP em agosto, 
a previsão é de redução no ritmo de 
colheita em setembro.

Oferta

No Nordeste, poucas áreas devem 
ser colhidas em setembro.

Calendário

Preços médios recebidos por produtores
de Irecê (BA) pela cebola (R$/kg)

+0,12%

Preços fi cam estáveis
em SP e abaixo do custo

Ago21
 x 

Jul/21

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Cristalina (GO) 
90%

Monte Alto e São José do 
Rio Pardo (SP) 
85%

Triângulo Mineiro/Alto 
Paranaíba

90%

3,50

3,00

2,50

2,00

1,50

1,00

0,50

0,00

Fonte: Hortifruti/Cepea.

2020 2021

nov dezjun

1,00

jul ago set outabr mai
Bulbos mineiros e goianos 

apresentam melhor qualidade

Qualidade

Oferta
(Ago/21)

Disponibilidade em SP 
e no Cerrado continua elevada
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TOMATE

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/tomate

  42,97 (preço)
-32,94 (custo)

Rentabilidade

+R$ 10,03/cx

É positiva pelo segundo mês 
seguido em Araguari (MG)

Analistas de mercado: Felipe Wohnrath e Luana Chiminasso
Editor econômico: João Paulo Bernardes Deleo
hftomate@cepea.org.br

Com o calor em agosto, lavouras
com a maturação atrasada pelo frio 

em julho voltam a produzir mais

Altas temperaturas

Estimativa (%) de área colhida de tomate
da primeira (abr/21 – out/21) e da segunda
(set/21 – dez/21) partes da safra de inverno

Entrada de rasteiros de GO nos 
atacados limita valorização 

do tomate envarado

Rasteiro

50,79

Safra de Verão 2020/21
Safra de Inverno 2021

Picos de calor limitam alta no
preço do tomate em agosto

PRIMEIRA PARTE DA SAFRA DE INVERNO DEVE CHEGAR
A 96% EM SET/21; SEGUNDA PARTE SE INICIA COM 9% PERSPECTIVAS

A oferta de tomates se manteve controlada em agosto, e, com isso, as cotações permaneceram praticamente estáveis em 
relação a julho. Esse cenário frustrou, de certa forma, a expectativa de agentes, que esperavam por valorizações, 
fundamentados na menor semeadura dos frutos a serem colhidos durante o mês, nas perdas de produção em 
algumas regiões – devido às geadas, principalmente em Mogi Guaçu (SP) – e na proximidade do fi m da safra 
de inverno. No entanto, as temperaturas subiram no decorrer de agosto, acelerando a maturação dos tomates, 

sobretudo nas lavouras que tiveram o ciclo atrasado pelo frio em julho, o que limitou possíveis altas de preços. Outro 
fator que contribuiu para este cenário foi a maior entrada de tomates rasteiros de Goiás (que estava em pico de colheita) nos atacados, 
sobretudo na Ceagesp. Mesmo assim, a rentabilidade da cultura seguiu bastante positiva pelo segundo mês consecutivo, com o preço 
médio da caixa fechando a R$ 45,83 (ponderado por classifi cação) em agosto, 52% acima dos custos de produção, de R$ 30,23/cx.

Preços médios da venda do tomate salada 2A
longa vida ao produtor (todas as regiões) - R$/caixa

Fonte: Hortifruti/Cepea.

+0,34%

Cotações do tomate salada
longa vida 3A permanecem

estáveis na Ceagesp em agosto

Ago/21
 x 

Jul/21

Fonte: Hortifruti/Cepea. 

Com a proximidade do fi m da 1ª parte da 
safra de inverno e início ainda lento da 2ª 
parte, set/21 deve ter menor oferta.

Oferta

Transplantios referentes à safra de verão 
2021/22 devem chegar a 24% em setembro; 
2ª parte de inverno alcança 76%.

Calendário

Baixo volume de chuvas eleva 
preocupação quanto à falta de água 
para irrigação a partir de setembro.

Irrigação

2020 2021

70,00

60,00

50,00

40,00

30,00

20,00

10,00

0,00
mar jul novjan mai setfev jun outabr ago dez

41,53

São José de Ubá (RJ)
100%

Pimentas (MG)
95%

Paty do Alferes (RJ)
100%

Pará de Minas 
95%

Araguari (MG) 
85%

Sul de Minas 
10%

Venda Nova do 
Imigrante (ES)
85%

Itaocara (RJ) 
98%
Paty do Alferes (RJ) 
20%

Sumaré (SP) 
5%
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TOMATE

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/tomate

  42,97 (preço)
-32,94 (custo)

Rentabilidade

+R$ 10,03/cx

É positiva pelo segundo mês 
seguido em Araguari (MG)

Analistas de mercado: Felipe Wohnrath e Luana Chiminasso
Editor econômico: João Paulo Bernardes Deleo
hftomate@cepea.org.br

Com o calor em agosto, lavouras
com a maturação atrasada pelo frio 

em julho voltam a produzir mais

Altas temperaturas

Estimativa (%) de área colhida de tomate
da primeira (abr/21 – out/21) e da segunda
(set/21 – dez/21) partes da safra de inverno

Entrada de rasteiros de GO nos 
atacados limita valorização 

do tomate envarado

Rasteiro

50,79

Safra de Verão 2020/21
Safra de Inverno 2021

Picos de calor limitam alta no
preço do tomate em agosto

PRIMEIRA PARTE DA SAFRA DE INVERNO DEVE CHEGAR
A 96% EM SET/21; SEGUNDA PARTE SE INICIA COM 9% PERSPECTIVAS

A oferta de tomates se manteve controlada em agosto, e, com isso, as cotações permaneceram praticamente estáveis em 
relação a julho. Esse cenário frustrou, de certa forma, a expectativa de agentes, que esperavam por valorizações, 
fundamentados na menor semeadura dos frutos a serem colhidos durante o mês, nas perdas de produção em 
algumas regiões – devido às geadas, principalmente em Mogi Guaçu (SP) – e na proximidade do fi m da safra 
de inverno. No entanto, as temperaturas subiram no decorrer de agosto, acelerando a maturação dos tomates, 

sobretudo nas lavouras que tiveram o ciclo atrasado pelo frio em julho, o que limitou possíveis altas de preços. Outro 
fator que contribuiu para este cenário foi a maior entrada de tomates rasteiros de Goiás (que estava em pico de colheita) nos atacados, 
sobretudo na Ceagesp. Mesmo assim, a rentabilidade da cultura seguiu bastante positiva pelo segundo mês consecutivo, com o preço 
médio da caixa fechando a R$ 45,83 (ponderado por classifi cação) em agosto, 52% acima dos custos de produção, de R$ 30,23/cx.

Preços médios da venda do tomate salada 2A
longa vida ao produtor (todas as regiões) - R$/caixa

Fonte: Hortifruti/Cepea.

+0,34%

Cotações do tomate salada
longa vida 3A permanecem

estáveis na Ceagesp em agosto

Ago/21
 x 

Jul/21

Fonte: Hortifruti/Cepea. 

Com a proximidade do fi m da 1ª parte da 
safra de inverno e início ainda lento da 2ª 
parte, set/21 deve ter menor oferta.

Oferta

Transplantios referentes à safra de verão 
2021/22 devem chegar a 24% em setembro; 
2ª parte de inverno alcança 76%.

Calendário

Baixo volume de chuvas eleva 
preocupação quanto à falta de água 
para irrigação a partir de setembro.

Irrigação

2020 2021

70,00

60,00

50,00

40,00

30,00

20,00

10,00

0,00
mar jul novjan mai setfev jun outabr ago dez

41,53

São José de Ubá (RJ)
100%

Pimentas (MG)
95%

Paty do Alferes (RJ)
100%

Pará de Minas 
95%

Araguari (MG) 
85%

Sul de Minas 
10%

Venda Nova do 
Imigrante (ES)
85%

Itaocara (RJ) 
98%
Paty do Alferes (RJ) 
20%

Sumaré (SP) 
5%



23,67

                           

CENOURA

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/cenoura

-29%
Ago/21

 x 
Jul/21

Preço da cenoura “suja”
cai em São Gotardo (MG) 

Analista de mercado: Luísa Costa Purchio  
Editora econômica: Marina Marangon Moreira
hfcenoura@cepea.org.br

Colheita de inverno avança e eleva oferta; 
demanda segue enfraquecida

COLHEITA DA SAFRA DE INVERNO CONTINUA
A TODO VAPOR EM SETEMBRO PERSPECTIVAS

Após a alta expressiva das cotações em julho, agosto foi marcado pela queda de 18% nos preços em 
São Gotardo (MG) e em Cristalina (GO), que fecharam com média de R$ 23,67/cx de 29 kg da cenoura 

“suja”. Esse cenário está atrelado ao avanço da colheita da safra de inverno, à baixa qualidade das 
raízes, devido ao tempo seco nessas regiões, e à consequente difi culdade de escoamento das raízes. 
No entanto, o cenário ainda permanece positivo ao produtor, porque as cotações estão acima do custo 

de produção, estimado em R$ 10,90/cx de 29 kg em agosto. Para setembro, os preços devem fi car 
satisfatórios ao produtor, uma vez que a área de inverno está menor neste ano.

Estimativa (%) da área colhida de cenoura (jul-set/21)
em relação ao total da safra de inverno (jul-dez/21)

Safra de inverno deve ganhar força em setembro, 
mas produtores se preocupam com a baixa 
disponibilidade de água.

Colheita de inverno

Volume pode ser maior em setembro devido à 
melhor produtividade das variedades de inverno.

Oferta

Mesmo com o possível aumento na oferta, a 
rentabilidade dos produtores pode continuar positiva, 
devido à menor área prevista para este inverno.

Rentabilidade

Preços médios recebidos por produtores de
São Gotardo (MG) pela cenoura “suja” (R$/cx de 29 kg)

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Mar/21
 x 

Fev/21

Cristalina (GO) 
Inverno (50%)

Irecê (BA) 
2º Semestre (49%)

São Gotardo (MG) 
Inverno (45%)

Caxias do Sul (RS) 
Inverno (30%)

Marilândia do Sul (PR)
Inverno (45%)

Fonte: Hortifruti/Cepea.
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23,00

mar jul novjan mai setfev jun outabr ago dez

Clima seco prejudica 
qualidade das raízes

Qualidade Procura continua enfraquecida 
devido ao baixo poder aquisitivo 

dos consumidores

Demanda

Oferta
Com o avanço da colheita

da safra de inverno,
oferta aumenta em agosto
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23,67

                           

CENOURA

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/cenoura

-29%
Ago/21

 x 
Jul/21

Preço da cenoura “suja”
cai em São Gotardo (MG) 

Analista de mercado: Luísa Costa Purchio  
Editora econômica: Marina Marangon Moreira
hfcenoura@cepea.org.br

Colheita de inverno avança e eleva oferta; 
demanda segue enfraquecida

COLHEITA DA SAFRA DE INVERNO CONTINUA
A TODO VAPOR EM SETEMBRO PERSPECTIVAS

Após a alta expressiva das cotações em julho, agosto foi marcado pela queda de 18% nos preços em 
São Gotardo (MG) e em Cristalina (GO), que fecharam com média de R$ 23,67/cx de 29 kg da cenoura 

“suja”. Esse cenário está atrelado ao avanço da colheita da safra de inverno, à baixa qualidade das 
raízes, devido ao tempo seco nessas regiões, e à consequente difi culdade de escoamento das raízes. 
No entanto, o cenário ainda permanece positivo ao produtor, porque as cotações estão acima do custo 

de produção, estimado em R$ 10,90/cx de 29 kg em agosto. Para setembro, os preços devem fi car 
satisfatórios ao produtor, uma vez que a área de inverno está menor neste ano.

Estimativa (%) da área colhida de cenoura (jul-set/21)
em relação ao total da safra de inverno (jul-dez/21)

Safra de inverno deve ganhar força em setembro, 
mas produtores se preocupam com a baixa 
disponibilidade de água.

Colheita de inverno

Volume pode ser maior em setembro devido à 
melhor produtividade das variedades de inverno.

Oferta

Mesmo com o possível aumento na oferta, a 
rentabilidade dos produtores pode continuar positiva, 
devido à menor área prevista para este inverno.

Rentabilidade

Preços médios recebidos por produtores de
São Gotardo (MG) pela cenoura “suja” (R$/cx de 29 kg)

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Mar/21
 x 

Fev/21

Cristalina (GO) 
Inverno (50%)

Irecê (BA) 
2º Semestre (49%)

São Gotardo (MG) 
Inverno (45%)

Caxias do Sul (RS) 
Inverno (30%)

Marilândia do Sul (PR)
Inverno (45%)

Fonte: Hortifruti/Cepea.
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Verão/Inverno “suja” - 2021 Verão/Inverno “suja” - 2020

23,00

mar jul novjan mai setfev jun outabr ago dez

Clima seco prejudica 
qualidade das raízes

Qualidade Procura continua enfraquecida 
devido ao baixo poder aquisitivo 

dos consumidores

Demanda

Oferta
Com o avanço da colheita

da safra de inverno,
oferta aumenta em agosto

Após geadas, cotações
registram alta em agosto

80% DA SAFRA DE INVERNO DEVE SER
COLHIDA ATÉ O FINAL DE SETEMBRO PERSPECTIVAS

A oferta de batata diminuiu em agosto devido às geadas em julho. Os preços da batata tipo ágata especial 
fecharam em R$ 93,2/sc de 50 kg nas lavadoras do País, alta de 51% em agosto frente a julho. O frio 

intenso não chegou a afetar a produtividade de forma signifi cativa, já que as batatas colhidas no mês já 
estavam com o ciclo adiantado. No entanto, para controlar melhor a oferta ao longo do segundo semestre, 

produtores reduziram o ritmo das atividades de campo. Apesar disso, algumas áreas com ciclo mais 
adiantado e outras que tiveram o ciclo encerrado precocemente pelas geadas acabaram sendo ofertadas 
no decorrer do mês, para que não houvesse perda na produção e na qualidade. Esse cenário resultou em 

aumento gradativo da oferta ao longo do mês, mas, mesmo assim, os preços se mantiveram acima do 
patamar registrado nos 20 primeiros dias de julho, antes das geadas.

As cotações devem subir em setembro, já 
que a oferta tende a ser menor em relação 
a agosto.

Deve recuar em setembro, pois as áreas 
que serão colhidas foram as mais afetadas 
pelas geadas de julho.

Oferta

O rendimento pode ser bem menor nas áreas 
atingidas pela geada. Além disso, o cenário pode 
se agravar caso falte água para irrigação.

Produtividade

Preço

Preços médios da batata padrão ágata especial
no atacado paulistano  - (R$/sc de 50 kg)

+29,5%

Preços da ágata
especial no atacado sobem

devido às geadas

Ago/21
X

Jul/21

Oferta
(Ago/21)

Produtores reduzem ritmo
de colheita para escalonar a
oferta no segundo semestre

BATATA

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/batata

Estimativa (%) de área colhida de batata (jul a set/21)
frente ao total da safra de inverno (jul a nov/21)

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Analistas de mercado:
Júlia Perón Baroni e Luana Chiminasso
Editor econômico: João Paulo Bernardes Deleo
hfbatata@cepea.org.br

Sudoeste Paulista
73%

Chapada Diamantina (BA)
54%

Vargem Grande do Sul (SP) 
91%

Cerrado de MG
69%

Cristalina (GO)
84%

Sul de MG
80%

Agosto concentra oferta 
de lavouras com ciclos
avançado e mais curto

Colheita/
Comercialização

Perdas devido ao frio
intenso são estimadas em
cerca de 30% em SP e MG

Geada

94,32

250,00

200,00

150,00

100,00

50,00

0,00

Fonte: Hortifruti/Cepea.

2020 2021

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

82,67

Setembro de 2021 - 23



UVA

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/uva

Estimativa de ritmo de colheita de uvas em setembro

Oferta

Oferta controlada benefi cia
preços e escoamento das uvas

fi nas e rústicas em agosto

Baixa oferta e boas vendas favorecem 
cotações da niagara

OFERTA DE NIAGARA DEVE
DIMINUIR EM SETEMBRO PERSPECTIVAS

As vendas de uvas tiveram resultado positivo em agosto, o que surpreendeu o setor, considerando a atual 
renda enfraquecida de muitos consumidores, que foi reforçada pela pandemia de covid-19. Com a boa 
liquidez, os preços de algumas variedades tiveram maior sustentação, como é o caso da niagara, que, 

além do bom escoamento, também teve a oferta controlada durante o mês. No Vale do São Francisco (PE/
BA), por sua vez, a colheita vinha em bom ritmo, pressionando as cotações, mas a melhora das vendas 

permitiu que os preços das uvas com semente e da BRS vitória se recuperassem em agosto.

Frio de julho causa problemas de brotação 
à niagara produzida em Jales (SP), o que 
deve afetar a produtividade total da safra.

Produtividade

Com a abertura da janela de exportação 
do 2º semestre, envios internacionais 
devem aumentar a partir de setembro.

Exportações

Brancas sem semente entram em pico de 
produção no Vale do São Francisco (PE/BA) 
em setembro, mas mercado externo atrativo 
tende a manter oferta controlada no Brasil.

Oferta

Preços médios da uva niagara recebidos
por produtores (R$/kg) - média nacional

Fonte: Hortifruti/Cepea.

+12,14%
Ago/21

 x 
Jul/21

Baixa oferta de niagara eleva 
cotações em Pirapora (MG)

e Jales (SP)

Rentabilidade
em janeiro em 

São Gotardo (MG)

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Analista de mercado: Samara Oliveira Felipe
Editora econômica: Fernanda Geraldini
hfuva@cepea.org.br

Vale do São Francisco (BA/PE)
    com semente
    sem semente

Pirapora (MG)
Niagara Jales (SP)

    Niagara e Finas

Fraco Moderado Intenso

Condições climáticas favoráveis 
garantem boa qualidade às uvas
do Vale do São Francisco (PE/BA)

Qualidade
Após meses com demanda fraca, 

vendas são mais fl uídas no 
mercado doméstico em agosto

Demanda

5,60

5,96
7,00

6,00

5,00

4,00

3,00

2,00

1,00

0,00

jul ago set out nov dezjunmarfevjan abr mai
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UVA

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/uva

Estimativa de ritmo de colheita de uvas em setembro

Oferta

Oferta controlada benefi cia
preços e escoamento das uvas

fi nas e rústicas em agosto

Baixa oferta e boas vendas favorecem 
cotações da niagara

OFERTA DE NIAGARA DEVE
DIMINUIR EM SETEMBRO PERSPECTIVAS

As vendas de uvas tiveram resultado positivo em agosto, o que surpreendeu o setor, considerando a atual 
renda enfraquecida de muitos consumidores, que foi reforçada pela pandemia de covid-19. Com a boa 
liquidez, os preços de algumas variedades tiveram maior sustentação, como é o caso da niagara, que, 

além do bom escoamento, também teve a oferta controlada durante o mês. No Vale do São Francisco (PE/
BA), por sua vez, a colheita vinha em bom ritmo, pressionando as cotações, mas a melhora das vendas 

permitiu que os preços das uvas com semente e da BRS vitória se recuperassem em agosto.

Frio de julho causa problemas de brotação 
à niagara produzida em Jales (SP), o que 
deve afetar a produtividade total da safra.

Produtividade

Com a abertura da janela de exportação 
do 2º semestre, envios internacionais 
devem aumentar a partir de setembro.

Exportações

Brancas sem semente entram em pico de 
produção no Vale do São Francisco (PE/BA) 
em setembro, mas mercado externo atrativo 
tende a manter oferta controlada no Brasil.

Oferta

Preços médios da uva niagara recebidos
por produtores (R$/kg) - média nacional

Fonte: Hortifruti/Cepea.

+12,14%
Ago/21

 x 
Jul/21

Baixa oferta de niagara eleva 
cotações em Pirapora (MG)

e Jales (SP)

Rentabilidade
em janeiro em 

São Gotardo (MG)

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Analista de mercado: Samara Oliveira Felipe
Editora econômica: Fernanda Geraldini
hfuva@cepea.org.br

Vale do São Francisco (BA/PE)
    com semente
    sem semente

Pirapora (MG)
Niagara Jales (SP)

    Niagara e Finas

Fraco Moderado Intenso

Condições climáticas favoráveis 
garantem boa qualidade às uvas
do Vale do São Francisco (PE/BA)

Qualidade
Após meses com demanda fraca, 

vendas são mais fl uídas no 
mercado doméstico em agosto

Demanda

5,60

5,96
7,00

6,00

5,00

4,00

3,00

2,00

1,00

0,00

jul ago set out nov dezjunmarfevjan abr mai

“Ser produtor é trabalhar com a vida, 
transformar a terra, o solo, a água e os 
nutrientes para gerar alimentos.
É uma realização pessoal e profi ssional.”

Augusto Prado
Juazeiro-BA/Petrolina-PE

ISSO É PRODUTOR.
ISSO É REALIZAÇÃO.

ISSO É STOLLER.

Para saber mais e 
prestigiar os produtores 
protagonistas da 
campanha, acesse: 

�

210902_Anuncio_Isso-e-Produtor_Augusto-Prado_210x280_V01.indd   1210902_Anuncio_Isso-e-Produtor_Augusto-Prado_210x280_V01.indd   1 02/09/2021   16:01:1702/09/2021   16:01:17



0,77

MAMÃO

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/mamao

Analista de mercado: Wharlhey de Cássia Nunes 
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri

Analista de mercado: Wharlhey de Cássia Nunes  
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri

hfmamao@cepea.org.br

Incidência de ácaros e a amplitude 
térmica infl uenciam no surgimento 

de manchas em agosto

Qualidade
Retorno gradual do comércio,

hotéis e escolas favorece
demanda em agosto

Demanda

2,00
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t/2

0
de

z/2
0

Rio Grande do Norte/Ceará
    Havaí
    Formosa

Norte do Espírito Santo
                        Havaí

Formosa

Norte de Minas Gerais
Formosa

Sul da Bahia
    Havaí
    Formosa

Oeste da Bahia
    Formosa

Fraco Moderado Intenso

Oferta recua em agosto,
sobretudo na segunda quinzena

OFERTA PODE SEGUIR
CONTROLADA EM SETEMBRO PERSPECTIVAS

Os preços do mamão formosa e havaí subiram na maioria das regiões produtoras 
em agosto, devido à menor oferta. A redução no volume de havaí ocorreu apenas 

a partir da segunda quinzena, visto que o calor antecipou a colheita anteriormente. 
Além disso, houve uma demanda surpreendente no período, diante do leve aumento 
dos pedidos das escolas, hotéis e restaurantes. Atuou negativamente na formação 

dos preços, por outro lado, a aparição de manchas, que foi motivada pelo clima mais 
seco, que intensifi cou a incidência de ácaros, e pela maior amplitude térmica.

Estimativa de ritmo de colheita de mamão
nas principais regiões produtoras em setembro

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Pode seguir controlada em setembro, sobretudo 
na primeira quinzena, favorecendo as cotações.

Oferta

Sem previsão de chuvas volumosas no semiárido 
em setembro, a incidência de ácaros pode 
continuar impactando a produção.

Clima seco

Apesar da infl uência da menor qualidade, os 
embarques devem aumentar gradativamente com 
a redução da colheita de frutas locais na Europa.

Exportações

Preço de mamão registrado na média
das regiões produtoras (exceto RN/CE) - R$/kg

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Havaí 12-18 Formosa

+23%
Ago/21

 x 
Jul/21

Preço do formosa sobe
no Norte do ES

+27%
Ago/21

 x 
Jul/21

Havaí tipo 12 a 18 também se 
valoriza no Sul da BA

1,36

BANANA

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/banana

Analista de mercado: Leonardo Caires de Oliveira 
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri
hfbanana@cepea.org.br

Fonte: Secex.

Embarques ao Mercosul
sobem em agosto/21

frente a julho/21

+15%
Receita

+6%
Volume

Exportações

Norte de Minas Gerais
Prata

Nanica

 Vale do Ribeira (SP)
Prata

 Nanica

Norte de Santa Catarina
Prata

 Nanica

Vale do São Francisco
(BA/PE)
Prata

Bom Jeus da Lapa (BA)
Prata
Nanica    

Linhares (ES)
Prata
Nanica

Delfi nópolis (MG) 
Prata

 

Clima limita oferta;
preços sobem em agosto

COLHEITA DE PRATA RECUA EM SETEMBRO PERSPECTIVAS

A oferta de banana nanica, que já estava controlada, recuou ainda mais em agosto, sobretudo de padrões 
superiores, devido ao clima frio e às geadas ocorridas no fi m de julho, principalmente no Sul e no Sudeste. 

Isso porque a maturação dos cachos se prolongou, e a qualidade da fruta foi afetada (escurecimento). 
Para a prata, que estava em “safra“ em julho, o ritmo de colheita também esteve mais lento, em especial de 
frutas de primeira qualidade, diante dos refl exos das baixas temperaturas no Sudeste. Apesar deste cenário, 

exportações brasileiras aumentaram no período, em decorrência da boa demanda internacional.

Estimativa de ritmo de colheita de banana em
setembro nas principais regiões produtoras

Preço médio da banana prata e da nanica
de primeira qualidade na roça - R$/kg

Fonte: Hortifruti/Cepea.

A colheita da variedade deve diminuir em 
setembro. Assim, os preços podem registrar 
novos aumentos.

Prata

A praça mineira deve ter menor produtividade nos 
próximos meses, devido ao frio em julho e ao baixo 
nível da represa local, utilizada na irrigação.

Delfi nópolis

Com baixa oferta de nanica e os preços subindo 
no mercado interno, os envios ao Mercosul 
podem recuar em setembro.

Exportações

Prata - Bom Jesus da Lapa (BA) Nanica - Norte de Santa Catarina

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Fraco Moderado Intenso

1,69
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0,50

0,00

1,72

Nanica de primeira
qualidade se valoriza no
Norte de Santa Catarina

Ago/21
 x 

Jul/21

+26%

Preço da prata anã de
primeira qualidade aumenta

no Norte de Minas Gerais

Ago/21
 x 

Jul/21

+44%
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Geadas no fi nal de julho
“seguram” maturação da fruta e 
aumentam incidência de chilling

no Sul e Sudeste
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0,77

MAMÃO

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/mamao

Analista de mercado: Wharlhey de Cássia Nunes 
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri

Analista de mercado: Wharlhey de Cássia Nunes  
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri

hfmamao@cepea.org.br

Incidência de ácaros e a amplitude 
térmica infl uenciam no surgimento 

de manchas em agosto

Qualidade
Retorno gradual do comércio,

hotéis e escolas favorece
demanda em agosto

Demanda
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Rio Grande do Norte/Ceará
    Havaí
    Formosa

Norte do Espírito Santo
                        Havaí

Formosa

Norte de Minas Gerais
Formosa

Sul da Bahia
    Havaí
    Formosa

Oeste da Bahia
    Formosa

Fraco Moderado Intenso

Oferta recua em agosto,
sobretudo na segunda quinzena

OFERTA PODE SEGUIR
CONTROLADA EM SETEMBRO PERSPECTIVAS

Os preços do mamão formosa e havaí subiram na maioria das regiões produtoras 
em agosto, devido à menor oferta. A redução no volume de havaí ocorreu apenas 

a partir da segunda quinzena, visto que o calor antecipou a colheita anteriormente. 
Além disso, houve uma demanda surpreendente no período, diante do leve aumento 
dos pedidos das escolas, hotéis e restaurantes. Atuou negativamente na formação 

dos preços, por outro lado, a aparição de manchas, que foi motivada pelo clima mais 
seco, que intensifi cou a incidência de ácaros, e pela maior amplitude térmica.

Estimativa de ritmo de colheita de mamão
nas principais regiões produtoras em setembro

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Pode seguir controlada em setembro, sobretudo 
na primeira quinzena, favorecendo as cotações.

Oferta

Sem previsão de chuvas volumosas no semiárido 
em setembro, a incidência de ácaros pode 
continuar impactando a produção.

Clima seco

Apesar da infl uência da menor qualidade, os 
embarques devem aumentar gradativamente com 
a redução da colheita de frutas locais na Europa.

Exportações

Preço de mamão registrado na média
das regiões produtoras (exceto RN/CE) - R$/kg

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Havaí 12-18 Formosa

+23%
Ago/21

 x 
Jul/21

Preço do formosa sobe
no Norte do ES

+27%
Ago/21

 x 
Jul/21

Havaí tipo 12 a 18 também se 
valoriza no Sul da BA

1,36

Setembro de 2021 - 27



CITROS

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/citros

Analista de mercado: Isabela Camargo Gonçalves
Editora econômica: Fernanda Geraldini 
hfcitros@cepea.org.br

39,67

Preço da pera se aproxima
de R$ 40/cx

COLHEITA DE TARDIAS SE INICIA EM SP PERSPECTIVAS

Em agosto, a disponibilidade de laranjas no mercado paulista permaneceu baixa. Além das condições 
climáticas desfavoráveis (geadas e seca prologada), que resultaram em frutas de menores calibre e 

qualidade, o atraso no desenvolvimento desta safra infl uenciou na baixa oferta de pera em SP. Desta 
forma, as cotações subiram com força em agosto, superando os R$ 40/cx em grande parte do mês, 
à média de R$ 39,67/cx de 40,8 kg, na árvore, 14,2% superior ao verifi cado em julho. Vale ressaltar 
que, até o momento, a entrada das tardias não impactou os preços da pera, já que a colheita dessas 
variedades não foi intensa em agosto. Para a lima ácida tahiti, o preço médio superou em 56,9% o de 

julho, também devido à baixa oferta (entressafra), especialmente de frutas graúdas.

Estimativa de ritmo de colheita de cítricos em setembro

Volta às aulas, maiores temperaturas e reabertura total 
dos comércios no estado de São Paulo podem favorecer 
a demanda por laranjas a partir de setembro.

Retomada das atividades

Produção de laranja 2021/22 da Flórida é estimada 
1,5% inferior à de 20/21 pela consultora Elizabeth 
Steger, totalizando 52 milhões de caixas de 40,8 kg.

Flórida

Com a proximidade da abertura de fl oradas, 
preocupações quanto ao clima aumentam, já que as 
chuvas continuam abaixo da média no cinturão citrícola.

Clima

Preços médios recebidos por produtores paulistas
pela laranja pera in natura - R$/cx de 40,8 kg, na árvore

Fonte: Hortifruti/Cepea.

+56,9%

Oferta controlada 
(entressafra) e impacto das

geadas garantem valorização
da lima ácida tahiti em agosto

Ago/21
 x 

Jul/21

2020 2021

Fonte: Hortifruti/Cepea.

São Paulo (SP)
Lima ácida tahiti, laranjas 
valência, natal e baía
Laranja lima
Laranja pera e
tangor murcote

Fraco Moderado Intenso

30,01

50,00

40,00

30,00

20,00

10,00

0,00

jun novjul dezjan fev mar agoabr setmai out

Colheita de poncã se encerra
no estado de SP em agosto; 

produção foi menor que a de 2020

Tangerina 
poncã

R$ 34,51/cx
(Ago/21)

Tardias começam a ser
colhidas em SP, com valores 

superiores aos do ano passado

316,93
mil toneladas

Estoques
Estoques de suco nas indústrias 

paulistas (em equivalente 
concentrado) em junho/21

recuam 33% em relação ao
mesmo período de 2020

Fonte: CitrusBR.
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MELANCIA

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/melancia

+13%

Mesmo com o aumento da oferta 
no Tocantins, cotações se elevam 

nas lavouras de Uruana (GO)

Ago/21
 x 

Jul/21

Analista de mercado: Lucas de Mora Bezerra 
Editora econômica: Fernanda Geraldini
hfmelancia@cepea.org.br

Formoso do Araguaia (TO) 

Uruana (GO)

 

 

Lagoa da Confusão (TO) 

Preços sobem nas roças,
mas seguem inferiores aos de 2020

COLHEITA SE INTENSIFICA EM GO,
MAS DIMINUI NO TO PERSPECTIVAS

Depois dos problemas causados pela frente fria que atingiu as principais regiões produtoras 
em julho, os termômetros em alta na segunda quinzena de agosto garantiram melhores 

desenvolvimento e qualidade às lavouras, e em Uruana (GO), reduziram consideravelmente os 
problemas fi tossanitários. Em Lagoa da Confusão (TO), as roças atingiram o pico da produção 

em agosto, o que limitou valorizações. Quanto ao plantio, se encerrou em Marília/Oscar Bressane 
(SP), enquanto em Itápolis e Presidente Prudente (SP), produtores intensifi caram as atividades. 

Já em Teixeira de Freitas (BA) e no RS, as primeiras roças foram plantadas em agosto.

Estimativa de ritmo de colheita de melancia em setembro

Preço da melancia graúda (>12 kg)
em Lagoa da Confusão (TO) (R$/kg)

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Em setembro, atividades de plantio devem se 
intensifi car em Teixeira de Freitas (BA), Arroio dos 
Ratos (RS) e Encruzilhada do Sul (RS).

Plantio

Com temperaturas favoráveis e doenças 
controladas, produtividade pode voltar a 
crescer em Uruana (GO) em setembro.

Produtividade

Mesmo com redução no TO, intensifi cação 
da colheita em Uruana (GO) deve manter 
oferta fi rme em setembro.

Oferta

2021 2020

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Fraco Moderado Intenso

0,97

0,78

1,40

1,20

1,00

0,80

0,60

0,40

0,20

-

jul ago set

Oferta
(Ago/21)

Pico de colheita e produtividade 
elevada no Tocantins aumentam 

oferta nacional

Atividade se encerra em
Marília/Oscar Bressane (SP),

avança em Itápolis e Presidente 
Prudente (SP) e se inicia em

Teixeira de Freitas (BA) e no RS

Plantio

Aumento das temperaturas
em GO e no TO favorece qualidade 

das melancias em agosto

Clima

Vale do São Francisco (BA/PE)
    Amarelo

Rio Grande do Norte/Ceará
    Amarelo
    Pele de sapo
    Nobres

     

    

Estimativa de ritmo de colheita de melão no Nordeste em setembro

MELÃO

Safra 2021/22 começa, mas 
disponibilidade interna ainda é baixa

COLHEITA SE INTENSIFICA NO RN/CE PERSPECTIVAS

Os preços do melão amarelo subiram nas regiões produtoras em agosto. Isso porque, apesar 
do início da safra no RN/CE, o volume disponível ainda era moderado, e boa parte das frutas 

foi destinada à exportação, o que resultou em baixa oferta interna. Para a maioria dos 
exportadores, os primeiros embarques foram apenas do amarelo, com registros de envios do 
pele de sapo no fi m do mês. É importante destacar que o consumo doméstico aumentou um 

pouco em agosto, visto que o clima esquentou nas últimas semanas do mês e também devido 
ao retorno presencial das atividades escolares em alguns locais.

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/melao

Ofertas de amarelo, pele de sapo e nobres 
devem aumentar nos próximos meses na região. 

RN/CE

Pode aumentar com a elevação da temperatura e 
a retomada das atividades em todos os setores.

Demanda

A tendência é que aumentem em setembro, devido 
à fi nalização da safra no Hemisfério Norte. 

Exportações

Preços médios do amarelo
tipos 6 e 7 no RN/CE - R$/kg

+15%
Ago/21

 x 
Jul/21

Preço do amarelo
tipo 6 e 7 também sobe

na Ceagesp

+7%
Ago/21

 x 
Jul/21

Exportação reduz oferta
interna, e preço do amarelo
tipo 6 e 7 sobe no RN/CE

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Analista de mercado: Carolina Travaglini 
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri 

Analista de mercado: Carolina Travaglini 
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri

hfmelao@cepea.org.br

Fraco Moderado Intenso

Fonte: Hortifruti/Cepea.

2020 2021

28,28

28,57

35,00

30,00

25,00

20,00

15,00

10,00

5,00

0,00
jun jul ago set out nov dezmar abrjan maifev

Envios se iniciam gradualmente
em agosto, com participação entre 

70 a 80% frente à área colhida

Exportações
Colheita se inicia efetivamente

no RN/CE em agosto

Safra 2021/22

- Setembro de 202130



Vale do São Francisco (BA/PE)
    Amarelo

Rio Grande do Norte/Ceará
    Amarelo
    Pele de sapo
    Nobres

     

    

Estimativa de ritmo de colheita de melão no Nordeste em setembro

MELÃO

Safra 2021/22 começa, mas 
disponibilidade interna ainda é baixa

COLHEITA SE INTENSIFICA NO RN/CE PERSPECTIVAS

Os preços do melão amarelo subiram nas regiões produtoras em agosto. Isso porque, apesar 
do início da safra no RN/CE, o volume disponível ainda era moderado, e boa parte das frutas 

foi destinada à exportação, o que resultou em baixa oferta interna. Para a maioria dos 
exportadores, os primeiros embarques foram apenas do amarelo, com registros de envios do 
pele de sapo no fi m do mês. É importante destacar que o consumo doméstico aumentou um 

pouco em agosto, visto que o clima esquentou nas últimas semanas do mês e também devido 
ao retorno presencial das atividades escolares em alguns locais.

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/melao

Ofertas de amarelo, pele de sapo e nobres 
devem aumentar nos próximos meses na região. 

RN/CE

Pode aumentar com a elevação da temperatura e 
a retomada das atividades em todos os setores.

Demanda

A tendência é que aumentem em setembro, devido 
à fi nalização da safra no Hemisfério Norte. 

Exportações

Preços médios do amarelo
tipos 6 e 7 no RN/CE - R$/kg

+15%
Ago/21

 x 
Jul/21

Preço do amarelo
tipo 6 e 7 também sobe

na Ceagesp

+7%
Ago/21

 x 
Jul/21

Exportação reduz oferta
interna, e preço do amarelo
tipo 6 e 7 sobe no RN/CE

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Analista de mercado: Carolina Travaglini 
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri 

Analista de mercado: Carolina Travaglini 
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri

hfmelao@cepea.org.br

Fraco Moderado Intenso

Fonte: Hortifruti/Cepea.

2020 2021

28,28

28,57

35,00

30,00

25,00

20,00

15,00

10,00

5,00

0,00
jun jul ago set out nov dezmar abrjan maifev

Envios se iniciam gradualmente
em agosto, com participação entre 

70 a 80% frente à área colhida

Exportações
Colheita se inicia efetivamente

no RN/CE em agosto

Safra 2021/22

Setembro de 2021 - 31



57,89

MAÇÃ

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/maca

-3%
Ago/21

    x 
Jul/21

Preço da gala 110 Cat 1 não se 
sustenta nas classifi cadoras, cenário 

atípico para o período

Analista de mercado: Isabela Pegolo Alves
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri
hfmaca@cepea.org.br

X

Balança comercial

Volume: 31,6 mil toneladas (-50%)
Gastos: US$ 30,5 milhões (-40%)

Volume: 98,6 mil toneladas (+58%)
Receita: US$ 73,7 milhões (+80%)

Importação Exportação

43,2

Fonte: Secex.

Fonte: Secex.

milhões (janeiro a agosto/21)

positiva

+US$ 

Preços têm ligeira queda
nas classifi cadoras

COM MENOS IMPORTAÇÃO EM 2021,
BALANÇA COMERCIAL SEGUE POSITIVA PERSPECTIVAS

Em agosto, a maçã nacional se desvalorizou nas regiões classifi cadoras, sobretudo as de 
maiores calibres e padrões superiores. Os estoques estavam elevados para o período, e as 
vendas ainda não melhoraram de forma considerável, mesmo com o retorno presencial das 
aulas em algumas regiões. Agentes relatam restrições de venda para os perfi s considerados 

“mais caros”. Em agosto, os importações aumentaram um pouco frente a julho/21, mas 
estiveram bem abaixo das registradas no mesmo mês do ano passado.

Estoques nacionais devem diminuir aos 
poucos até janeiro/22, abrindo espaço para o 
abastecimento das importadas.

Oferta

Safra 2021/22 pode ser marcada por menor 
volume de maçã na UE, devido aos problemas 
climáticos em vários países do bloco.

União Europeia

Preços da gala Cat 1 na média das regiões
classifi cadoras (R$/cx de 18kg)

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Quebra de dormência deve se iniciar 
em SC e no RS em setembro – a 
brotação deve ocorrer na sequência.

Dormência

Gala 110 Cat 1 Gala 165 Cat 1

73,39

140,00

120,00

100,00

80,00

60,00

40,00

Com a maior colheita neste ano,
os estoques estão maiores frente

ao mesmo período de 2020

Estoques

ag
o/2

1
se

t/2
0

ou
t/2

0
no

v/2
0

de
z/2

0
jan

/21
fev

/21

mar/
21

ab
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1

mai/
21

jun
/21

jul
/21-73%

Fonte: Secex.

Estoque nacional elevado e dólar 
forte reduzem aquisições da fruta
em comparação ao ano passado

Importações
(Ago/21 x
 Ago/20)

Agosto é mês de
podas nos pomares

de SC e RS

Podas

- Setembro de 202132





Norte de MG
    Palmer

MANGA

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/manga

Analista de mercado: Deborah Tiemi Kubo 
Editora econômica: Fernanda Geraldini 
hfmanga@cepea.org.br

Petrolina/Juazeiro (PE/BA)
    Palmer
    Tommy

Livramento de Nossa Senhora (BA)
    Palmer
    Tommy

    

 

    

Com oferta elevada e demanda restrita, 
preço da palmer volta a cair

SETEMBRO DEVE SER DE PICO DE SAFRA PERSPECTIVAS

Os envios de manga palmer à Europa diminuíram signifi cativamente em agosto. Muitos pedidos foram 
suspensos, visto que o mercado europeu está bastante abastecido com frutas do Brasil, da República 

Dominicana, do Senegal e de Israel. Além disso, a temporada começou na Espanha. O recuo das 
exportações em um período de boa produção nas principais regiões elevou a alta oferta no mercado 

brasileiro, onde a demanda está enfraquecida. Assim, os preços fi caram abaixo dos custos unitários de 
produção em agosto. Já quanto à tommy, os embarques aos Estados Unidos fi caram acima dos do mesmo 
período do ano passado, sustentando as cotações da variedade acima das da palmer no mercado interno.

Estimativa de ritmo de colheita de manga em setembro

Preços de tommy e de palmer no
Vale do São Francisco (PE/BA), em R$/kg

Fonte: Hortifruti/Cepea.

-57,6%

Com o aumento da oferta
nacional, preço da palmer cai

no Vale do São Francisco e fi ca 
abaixo dos custos de produção

Ago/21
 x 

Jul/21

Com os pomares do semiárido em pico de 
safra a partir de setembro, cotações devem 
se manter pressionadas.

Preços

Envios de palmer à Europa devem seguir limitados 
pela safra espanhola em setembro; já os de tommy 
aos EUA devem ter bom ritmo.

Exportações

A partir de setembro, rendimento dos pomares pode 
aumentar em todas as praças do semiárido, devido ao 
clima mais favorável no período de desenvolvimento.

Produtividade

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Fraco Moderado Intenso

Envios de palmer à
Europa diminuem, elevando
ainda mais a oferta interna

Exportações

Oferta
(Ago/21)

Volume de palmer aumenta 
no semiárido nordestino, se 

aproximando do pico de produção

0,66

Palmer Tommy

0,92

4,00

3,50

3,00

2,50

2,00

1,50

1,00

0,50

-

jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21

Embarques de tommy aos
EUA são iniciados, com ritmo 

superior ao do mesmo período
no ano passado

Janela de exportação 
aos EUA
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Norte de MG
    Palmer

MANGA

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/manga

Analista de mercado: Deborah Tiemi Kubo 
Editora econômica: Fernanda Geraldini 
hfmanga@cepea.org.br

Petrolina/Juazeiro (PE/BA)
    Palmer
    Tommy

Livramento de Nossa Senhora (BA)
    Palmer
    Tommy

    

 

    

Com oferta elevada e demanda restrita, 
preço da palmer volta a cair

SETEMBRO DEVE SER DE PICO DE SAFRA PERSPECTIVAS

Os envios de manga palmer à Europa diminuíram signifi cativamente em agosto. Muitos pedidos foram 
suspensos, visto que o mercado europeu está bastante abastecido com frutas do Brasil, da República 

Dominicana, do Senegal e de Israel. Além disso, a temporada começou na Espanha. O recuo das 
exportações em um período de boa produção nas principais regiões elevou a alta oferta no mercado 

brasileiro, onde a demanda está enfraquecida. Assim, os preços fi caram abaixo dos custos unitários de 
produção em agosto. Já quanto à tommy, os embarques aos Estados Unidos fi caram acima dos do mesmo 
período do ano passado, sustentando as cotações da variedade acima das da palmer no mercado interno.

Estimativa de ritmo de colheita de manga em setembro

Preços de tommy e de palmer no
Vale do São Francisco (PE/BA), em R$/kg

Fonte: Hortifruti/Cepea.

-57,6%

Com o aumento da oferta
nacional, preço da palmer cai

no Vale do São Francisco e fi ca 
abaixo dos custos de produção

Ago/21
 x 

Jul/21

Com os pomares do semiárido em pico de 
safra a partir de setembro, cotações devem 
se manter pressionadas.

Preços

Envios de palmer à Europa devem seguir limitados 
pela safra espanhola em setembro; já os de tommy 
aos EUA devem ter bom ritmo.

Exportações

A partir de setembro, rendimento dos pomares pode 
aumentar em todas as praças do semiárido, devido ao 
clima mais favorável no período de desenvolvimento.

Produtividade

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Fraco Moderado Intenso

Envios de palmer à
Europa diminuem, elevando
ainda mais a oferta interna

Exportações

Oferta
(Ago/21)

Volume de palmer aumenta 
no semiárido nordestino, se 

aproximando do pico de produção

0,66

Palmer Tommy

0,92

4,00

3,50

3,00

2,50

2,00

1,50

1,00

0,50

-

jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21

Embarques de tommy aos
EUA são iniciados, com ritmo 

superior ao do mesmo período
no ano passado

Janela de exportação 
aos EUA
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